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Conselheiros da União na AXIA Energia precisam agir: 

Trabalhadoras e 
trabalhadores da 
AXIA Norte/Eletronorte,

A Intersindical Norte — 
SINDINORTE torna público 
que encaminhou a Carta 
Aberta nº 017/2026 aos 
c o n s e l h e i r o s  d a  A X I A 
Energia indicados pela 
União, cobrando atuação 
concreta diante da proposta 
de ACT 2026/2028 ,  que 
ameaça impor fortes perdas à 
categoria.

A Carta Aberta alerta que 
a proposta apresentada pela 
AXIA Energia atinge temas 
cen trais da vida dos trabalhadores: jornada, remuneração, benefícios históricos, plano de 
saúde, readaptação profissional, auxílio por incapacidade, normas internas, gratifica-
ção de férias e auxílio-transporte. O documento destaca que, no cenário jurídico atual, 
marcado pelo Tema 1.046 do STF e pelos arts. 611-A e 611-B da CLT, eventual aprovação de 
cláusulas redutivas poderá dificultar severamente a discussão judicial posterior dessas 
perdas. 

A responsabilidade dos conselheiros indicados pela União não é simbólica. Conforme o 
parecer jurídico elaborado pela Intersindical, mesmo sem acordo de acionistas, os conselhei-
ros eleitos com apoio do Governo Federal podem e devem atuar de forma proativa, com base 
nos deveres fiduciários previstos nos arts. 153 a 156 da Lei das S.A., na boa-fé, na legalidade 
e na função social da empresa. O parecer também aponta que esses conselheiros podem 
propor deliberações no Conselho de Administração, requerer assembleia, defender recompo-
sição do quadro técnico, criação de comitês de segurança e auditorias independentes, sem-
pre que estiverem em jogo a segurança operacional, a vida dos trabalhadores e o interesse 
público. 

trabalho decente, saúde e segurança
não podem ficar só no discurso

com



Essa cobrança tem ainda mais força 
porque a União detém participação relevante 
na companhia. A Carta Aberta nº 017/2026 
registra que a União possui participação 
acionária noticiada em torno de 43% e que, 
por isso, seus representantes no Conselho 
não podem se omitir diante de uma proposta 
que caminha em sentido oposto ao compro-
misso público do Governo Federal com a 
valorização do trabalho, a redução da jorna-
da e a preservação da renda.

O contraste é grave: enquanto o 
Presidente Lula defende publicamente a 
redução da jornada sem redução salarial, a 
AXIA Energia, empresa na qual a União 
possui participação expressiva, pretende 
aumentar a jornada de parte dos trabalha-
dores de 7h30 para 8h diárias, sem a 
devida remuneração proporcional . 
Segundo a Carta Aberta, isso representa 
acréscimo de 30 minutos por dia, com impac-
to aproximado de 130 horas a mais por ano, 
reduzindo proporcionalmente o valor da hora 
trabalhada. 

A situação se torna ainda mais preocu-
pante diante do histórico de desmonte 
funcional denunciado pela Intersindical, 
desde a privatização, a entidade já alertava 
para demissões em massa, inclusive ocorri-
das na véspera do Dia do Trabalhador, 
classificando tais medidas como incompatí-
veis com a função social da empresa, a 
valorização do trabalho humano e a seguran-
ça do Sistema Elétrico Interligado Nacional. 

Agora, depois da categoria denunciar 
uma profunda redução do quadro funcional 
— apontada pelas entidades como equiva-
lente à perda de cerca de dois terços dos 
empregados —, a empresa pretende ampliar 
a carga horária sem remuneração proporcio-
nal. A pergunta que fica para os conselheiros 
da União é direta: como falar em saúde, 
segurança, eficiência e responsabilidade 
social enquanto se reduz pessoal, sobre-
carrega quem fica e se tenta aumentar 
jornada sem pagar corretamente por isso

A Carta Aberta nº 017/2026 também 
chama atenção para a mediação proposta 

pela Federação Nacional dos Urbanitários 
— FNU. A Intersindical Norte defende que a 
AXIA Energia reabra imediatamente os 
canais de negociação, participe da mediação 
de boa-fé e apresente uma proposta justa, 
transparente e socialmente responsável. A 
categoria não rejeita o diálogo. Ao contrário: 
exige uma negociação verdadeira, equilibra-
da e compatível com o papel social de uma 
empresa estratégica para o país. 

Aos trabalhadores, trabalhadoras e à 
sociedade, o chamado é claro: os conselhe-
iros indicados pela União precisam hon-
rar a responsabilidade pública de seus 
mandatos. Eles devem atuar como interlo-
cutores efetivos junto à alta direção da AXIA 
Energia para impedir que direitos históricos 
sejam tratados como custo descartável, que 
abonos pontuais substituam perdas perma-
nentes e que o aumento de jornada seja 
disfarçado de simples reorganização admi-
nistrativa.

A AXIA Energia ainda pode corrigir a 
rota. A União, por meio de seus represen-
tantes, deve estar do lado da coerência, 
do trabalho decente, da saúde, da segu-
rança e da justiça social.

Reabrir as negociações é o míni-
mo. Construir uma proposta justa é o 
dever.

Intersindical Norte — SINDINORTE

Em defesa dos
trabalhadores e

trabalhadoras
da AXIA Norte/

Eletronorte
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